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CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO
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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O carcinoma 
peniano é considerado uma neoplasia 
rara, sendo identificada mais em países 
em desenvolvimento como o Brasil, está 
diretamente relacionada às baixas condições 
socioeconômicas de instrução e má higiene 
íntima. OBJETIVO: Identificar a taxa de 
mortalidade por câncer de pênis nas regiões 
do Brasil no ano de 2016. METODOLOGIA: 
Pesquisa do tipo descritiva, retrospectiva, com 
abordagem quantitativa. RESULTADOS: A 
maior taxa de mortalidade por câncer de pênis 
foi encontrada na região Norte com 0,06%, 
seguida da região Nordeste com 0,04% e Centro 
Oeste 0,03%. Nas regiões Sudeste e Sul, 0,02% 
dos óbitos ocorreram em decorrência do câncer 
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de pênis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Estas evidências permitem discutir, portanto, a 
necessidade de mudanças na estratégia de operacionalização das políticas de atenção 
oncológica e de saúde do homem. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias penianas, saúde do homem, mortalidade.

MORTALITY FOR PENILE CANCER IN THE REGIONS OF BRAZIL

ABSTRACT: INTRODUCTION: Penile carcinoma is considered a rare neoplasm, 
being more identified in developing countries such as Brazil, is directly related to 
the low socioeconomic conditions of education and precarious personal hygiene. 
OBJECTIVE: To identify the mortality rate for penile cancer in the regions of Brazil 
in the year 2016. METHODOLOGY: Descriptive, retrospective, quantitative approach. 
RESULTS: The highest mortality rate for penile cancer was found in the North region 
with 0.06%, followed by the Northeast region with 0.04% and Central West with 0.03%. 
In the Southeast and South regions, 0.02% of deaths occurred due to penile cancer. 
FINAL CONSIDERATIONS: This evidence allows us to discuss, therefore, the need for 
changes in the operational strategy of oncology and human health care policies.
KEYWORDS: Penile neoplasms, human health, mortality.

1 |  INTRODUÇÃO

A mortalidade por câncer é dependente das taxas de incidência, da experiência 
de sobrevida após o diagnóstico e de riscos competitivos de morte. Os estudos 
de mortalidade são úteis não somente para avaliar o problema do câncer em uma 
comunidade, mas também porque podem servir para estimar a efetividade das 
estratégias de prevenção primária e secundária no controle da doença, e ainda para 
avaliar a qualidade e o impacto do tratamento na sobrevida dos indivíduos doentes 
(PISANI et al, 1999).

Câncer de pênis é mais frequente na população de baixo nível socioeconômico, 
em países em desenvolvimento, como em algumas regiões do Brasil, principalmente 
o Norte e Nordeste (REIS et al, 2010).

Embora os fatores genéticos exerçam papel fundamental na carcinogênese, 
a ocorrência de câncer de pênis é fortemente influenciada pela prevalência de 
fatores ambientais que, em conjunto, são responsáveis por cerca de 80% a 90% da 
incidência (PERERA, 1996). 

Para análise dos dados e informações acerca do câncer utiliza-se a 
Epidemiologia que se aplica ao estudo das condições que afetam ou se relacionam 
com a situação de saúde de uma população, o estudo de relações causais, a 
distribuição, qualidade e adequação dos serviços de saúde. O enfermeiro, na sua 
prática, trabalha rotineiramente com dados que são coletados e compilados para 
registros e relatórios (GOMES, 1994). 

Esses dados coletados sendo relacionados à população atendida por aquele 
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serviço e submetidos a uma análise epidemiológica, poderão permitir identificar a 
taxa da utilização de uma unidade de saúde, determinar e identificar problemas de 
saúde já contemplados pelos serviços e até aqueles que ainda não estão sendo 
atendidos e que merecem ser considerados como os principais determinantes da 
mortalidade de uma comunidade (FILHO, MONCAU, 2002).

O enfermeiro juntamente com os estudos epidemiológicos, desenvolve 
habilidades para estabelecer prioridades dentro dos limites dos recursos existentes, 
sensibilizar e organizar a participação da comunidade na área da saúde, estabelecer 
metas, organizar programas, realizar investigações e avaliações. 

Através de estudos oncológicos, o enfermeiro pode identificar, analisar e 
interpretar tendências utilizando a epidemiologia como instrumento de investigação 
possibilitando: adequar recursos e serviços para atender às necessidades de 
saúde e seus determinantes; realizar a comunicação objetiva entre profissionais da 
administração e os da saúde; capacitar os demais profissionais da equipe para suas 
ações nas atividades junto a vigilância epidemiológica.

Partindo desse pressuposto nota-se a importância do profissional enfermeiro 
estudar e produzir mais acerca do tema câncer de pênis, taxa de mortalidade e 
análises de mortalidade e epidemiologia, esta última se configurando como 
instrumento valioso para utilização na prática da enfermagem, seja ensino, serviços, 
atividades administrativas específicas e investigações.

Além disso, há a busca pelo olhar holístico do enfermeiro sobre o paciente, 
visando melhorar a assistência prestada ao homem não só nos hospitais quando 
estes estão com a saúde debilitada, mas também nas unidades básicas de saúde, 
podendo ser alertado o problema aos homens. 

Objetiva-se através do presente estudo identificar a taxa de mortalidade por 
câncer de pênis nas regiões do Brasil no ano de 2016.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva, retrospectiva, com abordagem quantitativa 
através dos registros de óbitos do ano de 2016 por câncer de pênis em todas as 
regiões demográficas do Brasil, por meio das Declarações de Óbito (DO). 

Como instrumento de pesquisa utilizou-se a Declaração de Óbito (DO). 
Instrumento oficial de coleta para transferência de dados ao Sistema Informação de 
Mortalidade (SIM), registradas no Brasil no período determinado 

Como critérios de inclusão foram estudadas as declarações de óbito de homens 
que possuíam o CID – 10 (Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde) C60 e suas variáveis e D07.4 como causa básica do óbito. 

Os critérios de exclusão adotados foram a não legibilidade do CID-10 ou as 
Declarações de Óbito que possuírem “causa desconhecida ou causa indeterminada” 
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como causa básica do óbito.
As informações sobre os óbitos ocorridos no Brasil no ano de 2016 foram 

coletados durante o segundo semestre de 2017 no SIM, disponibilizado pelo sistema 
DATASUS, e dados do Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil. Os dados do 
SIM foram processados utilizando o software TabWin (DATASUS) e disponibilizados 
em planilhas organizadas por região demográfi ca.

A tabulação para análise dos dados foi realizada utilizando o Microsoft Excel 
2016, consolidando o banco de dados do estudo. Os dados foram analisados 
utilizando o programa STATA versão 14 (StataCorp.,CollegeStation, Estados Unidos 
da América). 

De posse dos dados acerca da população e óbitos por câncer de pênisno Brasil, 
foram calculados as taxas de mortalidade pela doença nas regiões brasileiras. Para 
o cálculo da taxa de mortalidade utilizou-se o método direto aplicando a fórmula do 
cálculo da mortalidade por causa específi ca (PEREIRA,1995).

Foram empregados exclusivamente dados secundários, de livre acesso, de 
modo que o estudo foi dispensado de apreciação ética, em conformidade com a 
resolução n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2015).

3 |  RESULTADOS

Foram analisadas todas as declarações de óbitos por câncer de pênis das 
cinco regiões demográfi cas do Brasil no ano de 2016. A maior taxa de mortalidade 
por câncer de pênis foi encontrada na região Norte com 0,06%, 

Tabela 1: Taxa de Mortalidade por Câncer de Pênis nas Regiões do Brasil, 2016

seguida da região Nordeste com 0,04% e Centro Oeste 0,03%. Já nas regiões 
Sudeste e Sul, 0,02% dos óbitos ocorreram em decorrência do câncer de pênis 
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(Tabela 1). 
Dados estes chamam atenção, já que a região Sudeste do país tem mais que o 

dobro do número de óbitos da região Sul, partindo desse pressuposto seria esperado 
que a região Sudeste apresentasse uma taxa de mortalidade maior do que a região 
Sul quando se fala em Câncer de Pênis. 

4 |  DISCUSSÃO

A região Norte brasileira apresentou maior Taxa de Mortalidade por Câncer de 
Pênis no ano de 2016. 

Andrade et al. (2017) na pesquisa sobre mortalidade por câncer de pênis em 
Sergipe encontrou um discreto aumento da taxa de mortalidade por câncer de pênis 
no período de 2006 a 2015 variando de 0,102 (2006) para 0,274 (2015) casos por 100 
mil habitantes e uma taxa de mortalidade média no período de 0,29 mortes/100.000. 

A região Nordeste do país concentra a maioria dos novos casos dessa neoplasia, 
com taxas que chegam a 5,7%, superando as taxas de câncer na próstata e na 
bexiga (SILVA et al, 2014). Nesta pesquisa a região Nordeste do país com uma taxa 
de mortalidade por câncer de pênis atingindo 0,04% óbitos em 2016. 

Nota-se que o câncer de pênis possui taxas de mortalidade bem menores 
quando comparadas a outros tipos de câncer, porém não se deve negar a necessidade 
que este tipo de doença seja conhecida da população e dos profissionais de saúde 
visando o controle e/ou diminuição dessas taxas de mortalidade.

A prevenção possui fundamental importância para que haja uma diminuição 
dos índices de desenvolvimento do câncer, visto que, quando se realizam atividades 
preventivas a probabilidade de descoberta e a detecção precoce são elevadas e 
proporcionam aumento da cura, redução de sequelas e sobrevida da população 
masculina. Sendo de grande relevância a intensificação de campanhas de prevenção, 
concernentes com a associação de hábitos de higiene precários e a severidade da 
incidência do câncer de pênis. Além da utilização de preservativos que favorece a 
diminuição do desenvolvimento de Infecções sexualmente transmissíveis (SOUZA et 
al, 2011; BARBOSA, 2015).  

Diferente do câncer de próstata, não há uma idade determinada para realização 
de exames preventivos para câncer de pênis, todos os homens, independente da 
faixa etária devem realizar exames clínicos regulares e autoexame do seu órgão 
genital. 

Vale lembrar que, um dos fatores de risco para o desenvolvimento da doença é a 
infecção pelo HPV, que está mais frequente naqueles indivíduos sexualmente ativos 
(casados e solteiros), para tanto, iniciativas de prevenção como a conscientização 
do uso de camisinha se torna de grande relevância para o controle e diminuição de 
taxas de incidência, prevalência e mortalidade por esse tipo de câncer.

Um terço dos casos de câncer no mundo poderia ser evitado, o que faz da 
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prevenção um componente essencial de todos os planos de controle da doença. 
Dessa forma, a prevenção do câncer refere-se a um conjunto de medidas para reduzir 
ou evitar a exposição aos seus fatores de risco, sendo esse o nível mais abrangente 
das ações de controle das doenças, nesse contexto o profissional enfermeiro deve 
atuar de forma abrangente fortalecendo a relação usuários, profissional e unidade de 
saúde (COSTA et al, 2013).

Vale lembrar que a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem 
constituiu um marco para a discussão da saúde masculina, porém, ainda é necessário 
buscar a legitimação de políticas para que atraia esse homem para a medicina 
preventiva e não curativa. 

Este estudo apresentou limitações por apresentar dados secundários de 
domínio público, podendo haver possibilidade de dados subnotificados.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estas evidências permitem discutir, portanto, a necessidade de mudanças na 
estratégia de operacionalização das políticas de atenção oncológica e de saúde 
do homem. O risco atual do câncer de pênis no Brasil mostra a importância na 
área da saúde pública e demonstram a necessidade de um aumento de interesse 
para a realização de pesquisas sobre este tema, as quais são essenciais para o 
desenvolvimento de políticas de saúde adequadas que visem ao controle e à 
prevenção desta neoplasia. 
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